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SINOPSE

A literatura acadêmica brasileira segue a tendência da literatura internacional, a qual tem demons-
trado crescente interesse sobre as transformações no sistema capitalista causadas pelas novas 
tecnologias digitais, sobretudo as plataformas digitais e as tecnologias a elas associadas. Este 
texto para discussão tem como objetivo sistematizar e analisar o conhecimento sobre plataformas 
digitais produzido nas universidades brasileiras. Por se tratar de uma área de investigação científica 
emergente, dissertações de mestrado e teses de doutorado são objetos adequados para captar a 
efervescência da produção de conhecimento sobre o tema. O mapeamento da produção intelec-
tual foi feito a partir da busca semissistemática de dissertações e teses nos acervos do Instituto 
Brasileiro de Informação em Ciência e Tecnologia (IBICT) e da Coordenação de Aperfeiçoamento 
de Pessoal de Nível Superior (Capes). Identificaram-se, no período 2000-2021, 397 manuscritos. 
Uma clusterização baseada no método de classificação hierárquica descendente (CHD), utilizando 
o software IRaMuTeQ a partir dos resumos dos manuscritos, permitiu agrupar o corpus em quatro 
categorias: i) modelos de negócios; ii) mudanças na comunicação e mídia; iii) transformação das 
práticas e valores sociais; e iv) convenção das normas e regulações. Observa-se um crescimento da 
produção científica nacional em todos os clusters, embora com ritmos e fases distintas. O surgimento 
de novos clusters nos últimos anos pode indicar o espraiamento do sistema de tecnologias digitais 
para novos âmbitos e um possível amadurecimento do paradigma tecnoeconômico digital. Este 
levantamento identificou lacunas epistêmicas sobre o tema e pode orientar linhas de investigação 
promissoras, inclusive para a formulação de políticas públicas sobre o tema.

Palavras-chave: plataformas digitais; economia de plataformas; sociedade de plataformas; 
revisão semissistemática.
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1 INTRODUÇÃO

As transformações intensas nos sistemas econômicos e sociais causadas pelas novas tecnolo-
gias digitais têm sido abordadas pela literatura internacional (Davies et al., 2017). Conceitos como 
“economia de plataforma” (Kenney e Zysman, 2016), “sociedade de plataforma” (van Dijck, Poell 
e Waal, 2018), “capitalismo de plataforma” (Srnicek, 2017) e “capitalismo de vigilância” (Zuboff, 
2019), embora apresentem diferentes nuances, destacam o importante papel desempenhado 
pelas grandes empresas privadas de tecnologia, e chamam a atenção para a “revolução” (Parker, 
Alstyne e Choudary, 2016) que as plataformas vêm causando. 

As plataformas digitais têm moldado a estrutura das atividades econômicas e sociais tanto 
de modo on-line quanto off-line (Belli e Zingales, 2020). Dada a magnitude de seus impactos, 
evidências demonstram que as escolhas de suas arquiteturas e de suas governanças não são 
neutras, afetando direitos fundamentais e os funcionamentos de democracias e de mercados (van 
Dijck, Poell e Waal, 2018). Devido à complexidade e ao caráter ubíquo das plataformas, há um 
crescimento acelerado de estudos sobre o tema em diversas áreas do conhecimento. Para se ter 
uma ideia, o termo digital platform resulta nas bases Web of Science (Clarivate) e Scopus (Elsevier), 
respectivamente, em 3.210 e 3.701 artigos.1 

O crescimento da atenção acadêmica sobre plataformas digitais motivou a produção de 
revisões de literatura, identificando algumas avenidas de investigação que estão mais ou menos 
consolidadas e outras que ainda podem ser trilhadas (Facin et al., 2016; Jia, Cusumano e Chen, 
2022; Jiang, 2021; Kaine e Josserand, 2019; Kannan, Mathew e Lehner, 2019; Liu, Li e Wang, 
2021; Sutherland e Jarrahi, 2018; Trabucchi e Buganza, 2021; Wan et al., 2017; Xue, Tian e Zhao, 
2020). Embora esses trabalhos tenham empregado métodos e escopo distintos (por exemplo, 
alguns enfocando apenas plataformas de trabalho), todos comprovam que o entendimento sobre 
plataformas digitais requer investigações multidimensionais, a partir da contribuição de distintas 
áreas do conhecimento. 

A abordagem proposta neste texto se distingue das revisões existentes porque focaliza: i) a 
produção de conhecimento realizada exclusivamente no Brasil; e ii) dissertações e teses, enquanto 
em geral se consideram apenas artigos indexados e anais de congressos (conference proceedings). 
Essa opção se justifica pela intenção de compreender os distintos olhares no nível da pós-graduação 
brasileira: por se tratar de um tema emergente, a busca por artigos indexados é ainda limitada, 

1. As buscas ocorreram em 15 de junho de 2022, e os termos usados foram: ( ABS ( “digital platform* ) 
OR TITLE ( “digital platform*” ) ) AND ( LIMIT-TO ( DOCTYPE , "ar" ) ).
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enquanto a produção de dissertações e teses é dinâmica e demonstra a difusão do tema entre 
a próxima geração de pesquisadores brasileiros; ademais, pesquisadores seniores possuem certo 
lock-in científico, pois se acredita que o custo de entrada em novas linhas de investigação é alto. 
De fato, ao se buscar o termo “plataforma digital” na Scielo,2 encontram-se 58 manuscritos,3 e 
são identificados não mais que 24 grupos de pesquisa certificados (quadro A.1, apêndice A) na 
base corrente do Diretório dos Grupos de Pesquisa do Conselho Nacional de Desenvolvimento 
Científico e Tecnológico (CNPq),4 cujas linhas de investigação contêm o termo de busca, sendo 
que 80% deles são relativamente novos, criados a partir de 2016.

Este texto está organizado da seguinte maneira. A esta introdução, segue-se uma seção sobre 
o que são plataformas digitais e qual é sua relevância acadêmica. A terceira seção disserta sobre a 
metodologia adotada. A quarta seção apresenta resultados descritivos. Na quinta seção, é desenvol-
vida uma análise por clusters. Finalmente, a sexta e última seção discute os resultados encontrados 
e suas implicações para a pesquisa nacional sobre plataformas digitais.

2 O QUE SÃO PLATAFORMAS DIGITAIS E POR QUE ESTUDÁ-LAS

Plataformas digitais são redes orquestradas por um controlador, que pode ser uma empresa 
ou qualquer outra organização, a exemplo do Estado ou da comunidade acadêmica. Entender 
as plataformas digitais como um tipo de rede administrada de forma centralizada, ou como um 
ponto de fricção na rede (Cohen, 2019), permite compreender sua evolução ao longo do tempo. 
Afinal, se a década de 1990 discutiu a “sociedade em rede” (Castells, 1996; Santos, 1996), duas 
décadas depois há debates sobre a “sociedade de plataformas” (van Dijck, Poell e Waal, 2018).

A sociedade em rede diz respeito à morfologia da sociedade, ou seja, qual a forma predo-
minante de organização social que ocupa espaços econômicos e culturais, sendo que, “quanto 
mais avança a civilização material, mais se impõe o caráter deliberado na constituição de redes” 
(Santos, 1996). De acordo com Castells (1996), os arranjos sociais teriam a forma de redes para 
a consecução de atividades econômicas e culturais. Ressalte-se que, na década de 1990, ainda 

2. Base que congrega mais de trezentos periódicos brasileiros, muitos dos quais não estão indexados na 
Web of Science ou Scopus.
3. A busca ocorreu em 15 de junho de 2022, e as expressões usadas foram: "plataforma digital" OR 
"plataformas digitais", Filtros aplicados: (Coleções: Brasil).
4. A busca ocorreu em 15 de junho de 2022, e as expressões usadas para consulta parametrizada foram: 
“plataforma digital” OR “plataformas digitais” nos campos “nome do grupo”, “nome da linha de pesquisa” 
e “palavra-chave da linha de pesquisa”, situação: “certificado”, base corrente. 
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estava pouco clara a forma específica que estas redes tomariam. Havia certa fetichização da 
horizontalidade permitida pelas redes. No entanto, duas décadas depois, tornou-se mais evidente 
para pesquisadores que as redes estavam sendo hierarquizadas (van Dijck, Poell e Waal, 2018) por 
orquestradores (Parker, Alstyne e Choudary, 2016), também chamados de matchmakers (Evans e 
Schmalensee, 2016) ou plataformas digitais.

Nessa forma específica de rede, há ao menos dois tipos de participantes, que diferem não 
apenas quanto a sua posição ou centralidade na rede, mas com relação a sua própria natureza em 
face da rede. As plataformas são constituídas por um controlador e por participantes. O controlador 
pode ser uma empresa privada ou pública (ou uma cooperativa), e os participantes podem ser 
outras empresas ou pessoas transacionando bens ou serviços (Kenney e Zysman, 2016). Sua forma 
genérica (ou arquitetura) é de hub, cujo centro é estável, e a periferia, variável. Os controladores 
são responsáveis por ordenar e “legislar” sobre o ambiente virtual propiciado pela plataforma. 
Essa “legislação” ocorre tanto explicitamente, por meio de termos de serviço/uso (ToS), quanto 
implicitamente, por meio dos códigos definidos unilateralmente pelos controladores. Os partici-
pantes aderem à plataforma por inúmeros motivos: sociais, financeiros e/ou culturais. No entanto, 
de modo geral, sua participação é restrita às formas definidas pelo controlador. Em outros termos, 
a plataforma digital é uma rede privada, com regras definidas unilateralmente.

A passagem das redes horizontais da década de 1990 para as redes plataformizadas da 
década de 2010 ainda não foi totalmente explicada. Há um dínamo econômico bastante forte para 
esta transformação: a centralização do controle da rede possibilita sua configuração adequada 
à exploração comercial. Em outras palavras, a plataformização das redes viabiliza o capitalismo 
na era digital. Mansell e Steinmueller (2020) mencionam que a abundância das redes na internet 
configurava um obstáculo à acumulação de capital, e que a formação de silos, redes muradas, 
isto é, plataformas digitais, viabilizou esta acomodação tecnológica às necessidades do modo de 
produção. Já na década de 1990 havia exemplos de como a mídia e o varejo on-line utilizavam 
modelos de plataforma. Não por acaso, temas concernentes à mídia e ao e-commerce são os 
primeiros objetos de pesquisa relacionados às plataformas presentes em dissertações e teses no 
Brasil, conforme será abordado mais adiante.

Utilizando-se uma lente ainda mais ampla, é possível recorrer ao conceito de paradigma 
tecnoeconômico (Perez, 1983; 2002; Perez e Freeman, 1988). De acordo com estes autores, as 
revoluções tecnológicas de fôlego tomam tempo – algumas décadas – para se consolidar. Isto 
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acontece porque as instituições sociais morosamente se aclimatam às novas tecnologias. Por 
exemplo, embora o automóvel existisse no final do século XIX, apenas na metade do século XX 
foi possível se estabelecer a “sociedade do automóvel” em todo o seu esplendor. Foi necessário o 
desenvolvimento de inúmeros bens complementares e infraestrutura, como estradas, mas também 
a adaptação institucional, em termos de normas, leis, hábitos, costumes, para que esse complexo 
tecnológico fosse absorvido no cotidiano. 

Na era digital, o padrão se repete: a velocidade da geração de novas tecnologias supera a 
inércia institucional, gerando um assincronismo entre o sistema tecnoeconômico e o socioinsti-
tucional (Perez, 1983). As redes existem desde pelo menos a década de 1980, mas apenas em 
períodos mais recentes ocorre o desenvolvimento de normas e o surgimento de novos hábitos e 
costumes sincronizados ao novo sistema tecnológico digital (Silva, Bonacelli e Pacheco, 2020).

De acordo com Perez (2002), as revoluções tecnológicas se desdobram em paradigmas 
tecnoeconômicos, que são boas práticas gerais (organizacionais e tecnológicas) que se espa-
lham por todo o tecido socioeconômico. As plataformas digitais podem ser entendidas, sob esta 
perspectiva, como um elemento organizacional,5 ou até mesmo morfológico (Castells, 1996; 
2009), fundamental deste novo paradigma tecnoeconômico. Sob o signo da plataformização, 
as sociedades vêm organizando novas atividades econômicas e transformando atividades pree-
xistentes. Elas têm gerado novas formas de sociabilidade e de produção e consumo cultural, 
imiscuindo-se, portanto, em todo tipo de organização social. Dessa maneira, o estudo das 
plataformas digitais pertence a um grupo de estudos não apenas econômicos, mas das huma-
nidades, que busca compreender como esta configuração da interação social ocorre mediada 
pelas tecnologias contemporâneas. 

3 METODOLOGIA

O texto para discussão segue o protocolo apresentado na figura 1, inspirado em Bardin (2011), 
o qual permite a replicação exata do estudo.

5. Seguindo esta lente interpretativa, a análise clássica de Castells (2009) ocorreu em um momento em que 
as redes ainda estavam contidas em alguns poucos setores. Para Perez (2002), esta seria a primeira fase 
de uma revolução tecnológica. Ao se difundir para outros setores sociais e econômicos, as redes tomariam 
uma forma mais madura, adaptada ao modo de produção capitalista, e seguiriam para fases posteriores, 
de consolidação do paradigma tecnoeconômico, a chamada “maturidade”.
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FIGURA 1
Protocolo de pesquisa

Passo 1 
Início da 
pesquisa

Passo 2 
Busca por 
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Passo 3 
Constituição 

do corpus

Passo 4.1 
Codificação

Passo 4.2 
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Passo 5 
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Pesquisa por 
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Lista de 
documentos 
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x dissertações 
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Lista de 
documentos 
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e teses no IBICT

m dissertações 
e teses

Análise

Passo 6 
Análises 

exploratórias

Método sintático

Identificação de 
n categorias
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registro linguístico: 

palavras e frases

Enumeração: 
frequência 
de aparição

Clusterização 
em i classes

Categoria 2 ... Categoria nCategoria 1

 

Elaboração dos autores.
Obs.: IBICT – Instituto Brasileiro de Informação em Ciência e Tecnologia.

3.1 Pré-análise

A primeira etapa objetivou identificar os documentos acadêmicos a serem submetidos à 
análise preliminar e, para tanto, foram utilizadas (passo 1 da figura 1) as dissertações e teses (de 
programas de pós-graduação stricto sensu) defendidas. Para as buscas semissistemáticas, utilizou-se  
o Catálogo de Teses e Dissertações da Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível 
Superior (Capes) e a base da Biblioteca Digital Brasileira de Teses e Dissertações do IBICT, uma 
vez que elas, em conjunto, representam quase a totalidade de trabalhos de conclusão de cursos 
de pós-graduação existentes no Brasil desde 1987.6 

Para garantir a reprodutibilidade, apresenta-se a estratégia de busca empregada em cada 
base, conforme sugerem Briner e Denyer (2012) e Galvão e Ricarte (2019). A busca exaustiva 
dos manuscritos considerou os termos (search strings) e operadores booleanos que constam no 
quadro 1.

6. Disponível em: <https://bit.ly/3SX0arv>. Acesso em: 9 set. 2021. 
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QUADRO 1
Termos de busca 

Tipo de documento
Base de 
dados

Data da busca Termos de busca e operadores booleanos

Dissertações e teses

Capes Dezembro de 2021

"(economia de plataformas" OR "economia de plataforma" 
OR "economia da plataforma" OR "ecossistema de plata-
forma" OR "ecossistemas de plataformas" OR "ecossis-
tema digital" OR "ecossistemas digitais" OR "plataforma 
digital" OR "plataformas digitais" OR "economia digital" 
OR "uberização" OR "sociedade de plataforma" OR "socie-
dade de plataformas" OR "capitalismo de plataforma" OR 
"capitalismo de plataformas" OR "gig economy" OR "on 
demand economy" OR "platform economy" OR "platform 
ecosystem" OR "digital ecosystem" OR "digital platform" 
OR "digital economy" OR "platform capitalism")"

IBICT Dezembro de 2021

"(Resumo Português: "economia de plataformas" OR "eco-
nomia de plataforma" OR "economia da plataforma" OR 
"ecossistema de plataforma" OR "ecossistemas de platafor-
mas" OR "ecossistema digital" OR "ecossistemas digitais" OR 
"plataforma digital" OR "plataformas digitais" OR "economia 
digital" OR "uberização" OR "sociedade de plataforma" OR 
"sociedade de plataformas" OR "capitalismo de plataforma" 
OR "capitalismo de plataformas" OR "gig economy" OR "on 
demand economy" OR "platform economy" OR "platform 
ecosystem" OR "digital ecosystem" OR "digital platform" OR 
"digital economy" OR "platform capitalism")"

Elaboração dos autores.

A busca dos termos resultou em 1.156 manuscritos. Após a eliminação das entradas repe-
tidas e dos trabalhos de conclusão de cursos lato sensu, chegou-se a 909 manuscritos. Excluin-
do-se os não pertinentes,7 chegou-se finalmente a um total de 57 teses e 340 dissertações, ou 
seja, 397 manuscritos.8 

7. Para reforçar a confiança na nossa metodologia, os 909 manuscritos identificados (já se excluindo a 
dupla contagem) foram avaliados independentemente por dois dos quatro autores deste texto, que os 
classificaram como "pertinentes" ou "não pertinentes" ao tema "plataformas digitais", a partir da leitura 
de todos os resumos. Houve uma variação de codificação de aproximadamente 15% entre os dois codifi-
cadores. Em uma nova rodada, ambos alinharam os conceitos juntos, para se chegar a uma classificação 
final. O resultado foi um conjunto de 397 manuscritos pertinentes. 
8. Uma planilha XML com a lista de todas as dissertações e teses pertinentes está disponível, como docu-
mento complementar ao texto para discussão, em: <https://bit.ly/3QqWoWy>.
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3.2 Análise 

Para a compreensão sistematizada das principais temáticas encontradas nos 397 manuscritos, 
faz-se uso, neste texto, da técnica de análise de conteúdo e da análise léxica (ou análise de dados 
textuais), como metodologia qualiquantitativa (Bardin, 2011; Camargo e Justo, 2013b; Justo e 
Camargo, 2014). A análise de conteúdo, de acordo com Sampaio e Lycarião (2021), é 

uma técnica de pesquisa científica baseada em procedimentos sistemáticos, intersub-
jetivamente validados e públicos para criar inferências válidas sobre determinados 
conteúdos verbais, visuais ou escritos, buscando descrever, quantificar ou interpretar 
certo fenômeno em termos de seus significados, intenções, consequências ou contextos 
(Sampaio e Lycarião, 2021, p. 17).

Enquanto as análises léxicas, conforme apontam Justo e Camargo (2014),

se constituem de uma família de técnicas que permitem utilizar métodos estatísticos 
[aplicados] aos textos. Esse tipo de análise permite explorações poderosas dos mate-
riais textuais, especialmente porque viabilizam a construção de categorias naturais, a 
partir do uso de algumas técnicas estatísticas no campo dos dados qualitativos (Justo 
e Camargo, 2014, p. 5).

Portanto, a análise de conteúdo se diferencia da léxica. Na primeira, parte-se do conteúdo e 
significado semântico dos dados textuais para posterior organização, quantificação e sistematização; 
na segunda, o objeto de análise não é o conteúdo semântico, mas sim as palavras, o vocabulário, 
suas contagens e relações, os quais são submetidos a cálculos estatísticos, incluindo descritivos 
e relacionais, que posteriormente são interpretados pelo pesquisador (Justo e Camargo, 2014).

A análise de conteúdo tem como vantagem a combinação de métodos qualiquantitativos 
para análise de dados, reduzindo, até certo ponto, a subjetividade nas análises. Seu uso, a partir de 
softwares estatísticos, consiste em uma ferramenta que permite a organização, o processamento 
e a sistematização dos dados com maior eficiência (Justo e Camargo, 2014). Assim, por contar 
com princípios bem estabelecidos relativos à validade, confiabilidade e replicabilidade, a análise 
de conteúdo é uma técnica de pesquisa para a análise de dados qualitativos bastante difundida 
e documentada (Bardin, 2011; Sampaio e Lycarião, 2021).
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O software de código fonte aberto, baseado nas linguagens R e Python, Interface de R pour 
les Analyses Multidimensionnelles de Textes et de Questionnaires (IRaMuTeQ),9 foi utilizado para 
as análises. Este software pode ser utilizado para análises qualiquantitativas de estatísticas de 
textos, desde as básicas, como a lexicografia básica (contagem de frequência das palavras), até 
análises multivariadas, a exemplo da classificação hierárquica descendente (CHD) de segmentos 
de texto e análises de similitude, incluindo visualizações gráficas, como as nuvens de palavras 
(Camargo e Justo, 2013b; Salviati, 2017). O processamento de grandes quantidades de dados 
textuais permitido pelo software é uma técnica de análise de dados que viabiliza uma série de 
pesquisas com volumes consideráveis de texto (Camargo e Justo, 2013b).

O corpus destinado à análise de conteúdo é constituído pelos resumos das 397 teses e dis-
sertações catalogadas, isto é, o “conjunto dos documentos tidos em conta para serem submetidos 
aos procedimentos analíticos” (Bardin, 2011, p. 126). A constituição do corpus seguiu as regras 
de exaustividade, representatividade, homogeneidade e pertinência, conforme recomendado por 
Bardin (2011).

Entende-se que a opção pela utilização dos resumos enquanto objeto do corpus é uma estra-
tégia adequada do ponto de vista metodológico, já que idealmente constituem um conjunto que 
contém as principais informações de uma pesquisa de modo sucinto, como a pergunta de pesquisa, 
descrição do problema, objetivos, metodologia e resultados. Em relação a outros conjuntos de 
informações disponíveis, os resumos são um conjunto mais representativo em termos de riqueza 
de informações que os títulos ou palavras-chave, e mais eficientes do ponto de vista metodológico 
do tratamento e da análise dos dados que a análise de todo o texto das dissertações e teses.

Para que sejam efetuadas as análises utilizando o software, é necessária uma etapa prévia de 
preparação do corpus. Nesse contexto, a codificação pautou-se pelos seguintes procedimentos de 
padronização e correção: remoção e alteração de caracteres especiais, correção de grafia, união 
de palavras ou expressões compostas com underline, padronização de siglas e nomes próprios, 
eliminação de palavras e expressões irrelevantes e correções gramaticais, sem alteração dos sen-
tidos do texto (Salviati, 2017).

Para identificar e analisar de forma semissistemática os principais temas relacionados às 
plataformas digitais, utilizou-se o método CHD. Esse método tem como objetivo a obtenção de 
classes – ou clusters – hierarquizadas a partir de segmentos de texto que apresentem de forma 
concomitante verbetes similares entre si e diferentes dos segmentos de texto das outras classes.  

9. Disponível em: <https://bit.ly/3AlRZh9>.
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A análise utiliza lógica estatística e é baseada na ideia de que palavras usadas em contexto similar 
estão associadas e são parte de um mesmo conjunto léxico. Desse modo, os segmentos de texto 
são classificados de acordo com seu respectivo vocabulário, e o conjunto de termos é particionado 
de acordo com a frequência das raízes das palavras, para a formação de classes com palavras 
significantemente associadas (a significância começa com o qui-quadrado = 2). A partir dos resul-
tados, é possível inferir quais as principais ideias que o corpus textual transmite (Salviati, 2017).

O software ainda permite a apresentação gráfica de resultados da CHD por meio de análise 
fatorial de correspondência (análise pós-fatorial). Esse tipo de análise consiste em um plano 
cartesiano com as diferentes palavras ou variáveis associadas por meio de cores a cada uma 
das classes da CHD, permitindo a visualização da proximidade entre classes, palavras e variáveis.  
Os gráficos são gerados a partir do cálculo das frequências; os valores de correlação qui-qua-
drado de cada palavra do corpus, a partir da frequência predefinida; e a execução espacial, numa 
tabela que cruza as formas ativas e as variáveis. A interface ainda possibilita a visualização dos 
segmentos de texto associados a cada classe, momento em que se obtém o contexto das palavras 
estatisticamente significativas, possibilitando mais uma camada de análise qualitativa dos dados 
(Camargo e Justo, 2013a; Salviati, 2017).

O processo é realizado importando o corpus para o IRaMuTeQ, definindo-se os parâmetros 
de análise, e os resultados para a interpretação são gerados de forma automatizada. Toda a des-
crição pormenorizada das etapas da metodologia está presente em documento complementar a 
este texto para discussão.10

4 PRIMEIRAS ANÁLISES DESCRITIVAS: QUANDO? ONDE? O QUÊ?

Esta seção compreende uma breve análise descritiva das dissertações e teses, seguida por uma 
sucinta apresentação das categorias e contribuições dos 397 documentos identificados (gráfico 1). 
De antemão, cumpre destacar o crescimento acelerado, a partir da segunda metade da década de 
2010, da produção acadêmica de estudos sobre plataformas digitais, em nível de pós-graduação.

10. Disponível em: <https://bit.ly/3QrOzjA>.
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GRÁFICO 1
Dissertações e teses acumuladas anualmente (2000-2021)
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Fontes:  Catálogo de Teses e Dissertações (disponível em: <https://bit.ly/3SX0arv>; acesso em: 9 set. 2021); e Biblioteca 
Digital Brasileira de Teses e Dissertações do IBICT (disponível em: <https://bdtd.ibict.br/vufind/>).

Elaboração dos autores. 
Obs.: Dados atualizados até setembro de 2021.

4.1 Quando e onde?

Os primeiros trabalhos de conclusão de curso de pós-graduação stricto sensu identificados que 
trataram, ainda que de forma incipiente, do objeto “plataformas digitais”, foram defendidos em 2000 
(figura 3). São três dissertações, duas desenvolvidas na Pontifícia Universidade Católica de São Paulo 
(PUC-SP) – Brito Junior (2000) e Petri (2000) – e uma na Universidade Regional de Blumenau (Furb) –  
Lauth (2000) –, todas enquadradas na área de administração. Esses trabalhos estavam preocupados 
em discutir as transformações digitais no comércio, portanto, se inseriam no tema e-commerce (Brito 
Junior, 2000; Petri, 2000) e nos desafios impostos ao setor industrial – no caso, as empresas de soft-
ware de Blumenau (Lauth, 2000). O tema e-commerce era predominante na década de 1990, o que 
demonstra uma certa aderência da pesquisa nacional relativamente à internacional.11

11. “The context is now changing as the success of the Internet and electronic commerce (“e-commerce”) 
introduces new issues of influence and measurement. Computers created a platform for the commercial 
Internet; the Internet provided the platform for the Web; the Web, in turn, provided an enabling platform 
for e-commerce” (Brynjolfsson e Kahin, 2000, p. 1). “O contexto agora está mudando, à medida que o 
sucesso da internet e do comércio eletrônico (e-commerce) introduz novas questões de influência e medição.  
Os computadores criaram uma plataforma para a internet comercial; a internet forneceu a plataforma para 
a web; a web, por sua vez, forneceu uma plataforma para o e-commerce” (tradução nossa).

https://bdtd.ibict.br/vufind/
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Posteriormente, publicou-se, em média, 1,5 manuscrito por ano até 2009 (gráfico 2). Entre 
2010 e 2015, a média chegou a 7 manuscritos anuais. Desde então, observa-se um crescimento 
acelerado, chegando ao pico de 123 dissertações e teses defendidas em 2020, tendo sido a média 
de aproximadamente 50 manuscritos no período 2015-2020. É importante observar que a queda 
acentuada em 2021 possivelmente relaciona-se a dois fatores: i) backlog dos trâmites processuais 
para disponibilizar os documentos nos bancos públicos; e ii) “efeito pandêmico” que, ao que tudo 
indica, postergou a conclusão das pesquisas.

O acumulado de dissertações e teses no período 2000-2021 foi de 397 manuscritos (gráfico 1),  
sendo que a Universidade de São Paulo (USP), a PUC-SP, a Universidade de Brasília (UnB), a Uni-
versidade Federal do Rio de Janeiro (UFRJ), a Universidade Federal do Rio Grande do Sul (UFRGS) 
e a Universidade Federal de Minas Gerais (UFMG) – figura 4 –, juntas, foram responsáveis por 
aproximadamente um quarto de toda a produção relacionada ao tema. Cabe ainda destacar que 
apenas dezenove universidades concentram mais de 59% de manuscritos, e o restante está dis-
tribuído entre noventa instituições.

GRÁFICO 2
Dissertações e teses defendidas anualmente
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Fontes:  Catálogo de Teses e Dissertações (disponível em: <https://bit.ly/3SX0arv>; acesso em: 9 set. 2021); e Biblioteca 
Digital Brasileira de Teses e Dissertações do IBICT (disponível em: <https://bdtd.ibict.br/vufind/>).

Elaboração dos autores.
Obs.: Dados atualizados até setembro de 2021.

https://bdtd.ibict.br/vufind/
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GRÁFICO 3
Instituições com maiores números de dissertações e teses acumuladas (2000-2021)
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Fontes:  Catálogo de Teses e Dissertações (disponível em: <https://bit.ly/3SX0arv>; acesso em: 9 set. 2021); e Biblioteca 
Digital Brasileira de Teses e Dissertações do IBICT (disponível em: <https://bdtd.ibict.br/vufind/>).

Elaboração dos autores.
Obs.: 1. Dados atualizados até setembro de 2021.

2.  FGV-SP – Fundação Getulio Vargas de São Paulo; PUC-RS – Pontifícia Universidade Católica do Rio Grande do Sul; 
PUC Minas – Pontifícia Universidade Católica de Minas Gerais; UFF – Universidade Federal Fluminense; Unicamp – 
Universidade Estadual de Campinas; UFRN – Universidade Federal do Rio Grande do Norte; UFPR – Universidade 
Federal do Paraná; UERJ – Universidade do Estado do Rio de Janeiro; UFSC – Universidade Federal de Santa 
Catarina; UFBA – Universidade Federal da Bahia; Unesp – Universidade Estadual Paulista; UFPE – Universidade 
Federal de Pernambuco; Unisinos – Universidade do Vale do Rio dos Sinos.

Embora as 109 instituições onde foram elaboradas e defendidas as dissertações e teses este-
jam distribuídas em todas as regiões brasileiras, observa-se uma concentração nas regiões Sul e 
Sudeste (64,2%), responsáveis por 72,5% do corpus. Esses números seguem o padrão brasileiro 
de concentração, tanto das instituições quanto da produção científica brasileira nessas regiões 
(Chiarini et al., 2014). São Paulo é o estado com mais instituições (21,1% do total) e com maior 
produção intelectual (27,7% do total) – tabela 1.

https://bdtd.ibict.br/vufind/
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TABELA 1
Dissertações e teses defendidas, por Unidade da Federação (UF) e por número de 
instituições (2000-2021)

Região UF
Instituições Teses Dissertações Total

No % No % No % No %

Sudeste

São Paulo 23 21,1 21 36,8 89 26,2 110 27,7

Rio de Janeiro 9 8,3 7 12,3 40 11,8 47 11,8

Minas Gerais 9 8,3 1 1,8 34 10,0 35 8,8

Espírito Santo 2 1,8 0 0,0 4 1,2 4 1,0

Sul

Rio Grande do 
Sul

14 12,8 14 24,6 34 10,0 48 12,1

Paraná 9 8,3 1 1,8 28 8,2 29 7,3

Santa Catarina 4 3,7 2 3,5 13 3,8 15 3,8

Nordeste

Bahia 5 4,6 4 7,0 12 3,5 16 4,0

Pernambuco 3 2,8 3 5,3 12 3,5 15 3,8

Rio Grande do 
Norte

3 2,8 0 0,0 12 3,5 12 3,0

Ceará 4 3,7 0 0,0 7 2,1 7 1,8

Paraíba 3 2,8 0 0,0 7 2,1 7 1,8

Maranhão 1 0,9 0 0,0 5 1,5 5 1,3

Piauí 2 1,8 0 0,0 2 0,6 2 0,5

Sergipe 1 0,9 0 0,0 2 0,6 2 0,5

Alagoas 2 1,8 0 0,0 2 0,6 2 0,5

Centro-Oeste

Distrito Federal 2 1,8 3 5,3 15 4,4 18 4,5

Mato Grosso 
do Sul

1 0,9 1 1,8 2 0,6 3 0,8

Mato Grosso 3 2,8 0 0,0 3 0,9 3 0,8

Goiás 2 1,8 0 0,0 2 0,6 2 0,5

Norte

Pará 3 2,8 0 0,0 8 2,4 8 2,0

Amazonas 2 1,8 0 0,0 4 1,2 4 1,0

Tocantins 1 0,9 0 0,0 2 0,6 2 0,5

Rondônia 1 0,9 0 0,0 1 0,3 1 0,3

Total 109 100 57 100 340 100 397 100

Fontes:  Catálogo de Teses e Dissertações (disponível em: <https://bit.ly/3SX0arv>; acesso em: 9 set. 2021); e Biblioteca 
Digital Brasileira de Teses e Dissertações do IBICT (disponível em: <https://bdtd.ibict.br/vufind/>).

Elaboração dos autores.
Obs.: Dados atualizados até setembro de 2021.

https://bdtd.ibict.br/vufind/
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4.2 O quê?

Em relação às grandes áreas de conhecimento,12 é possível afirmar que há uma concentração 
em ciências sociais aplicadas (61,7%) e ciências humanas (13,9%) – portanto, as “humanidades” 
representam 75,6% –, porém há estudos em todas as grandes áreas, com exceção das ciências bioló-
gicas (gráfico 4). Há de se ressaltar que os termos de busca apresentados na Metodologia e utilizados 
para identificar os manuscritos estão deliberadamente direcionados para a área de “humanidades” 
vis-à-vis as demais áreas. Se termos mais técnicos relacionados à arquitetura tecnológica – como 
application programming interface (API), common gateway interface (CGI), content management 
system (CMS), cascading style sheets (CSS), adaptive intelligence system etc. – tivessem sido utilizados, 
possivelmente outros estudos das “ciências duras” relacionados às plataformas digitais teriam sido 
identificados. Portanto, a baixa representatividade de estudos sobre plataformas nessa área pode ser 
resultado do viés de seleção13 deste estudo, e não de um real vazio epistêmico.

Em relação às ciências sociais aplicadas (gráfico 4), mais de 80% das dissertações e teses foram 
defendidas nas áreas de comunicação (30,2%), direito (30,2%) e administração (21,6%) (tabela 2).  
A produção em comunicação foi feita em trinta instituições distintas, sendo que USP, PUC-SP e UFBA 
foram as que mais produziram. Em relação à área do direito, a produção foi ainda mais dispersa, 
sendo conduzida em 42 instituições e liderada pela USP, UERJ e UFRN, nessa ordem. Finalmente, 
na área de administração, a produção ocorre em 23 instituições, sendo que a FGV-SP, a UFRJ e a 
PUC-SP lideram o ranking.

12. De acordo com a tabela de áreas de conhecimento/avaliação, existem nove grandes áreas do conhe-
cimento. Disponível em: <https://bit.ly/3U9xuvl>. Acesso em: 10 maio 2022.
13. Em outros termos, nossa escolha metodológica privilegia documentos “sobre” plataformas digitais e 
seus efeitos sociais, em vez de documentos “para” plataformas digitais e seu desenvolvimento tecnológico.
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GRÁFICO 4
Dissertações e teses acumuladas, por grande área do conhecimento (2000-2021)
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Fontes:  Catálogo de Teses e Dissertações (disponível em: <https://bit.ly/3SX0arv>; acesso em: 9 set. 2021); e Biblioteca 
Digital Brasileira de Teses e Dissertações do IBICT (disponível em: <https://bdtd.ibict.br/vufind/>).

Elaboração dos autores.
Obs.: Dados atualizados até setembro de 2021.

TABELA 2
Dissertações e teses, por grande área e área do conhecimento

Grande áreas e áreas Teses Dissertações
Proporção da área 
na grande área (%)

Ciências sociais aplicadas 35 210 100,0

Comunicação 15 59 30,2

Direito 5 69 30,2

Administração 12 41 21,6

Desenho industrial 1 11 4,9

Ciência da informação 2 8 4,1

Economia 0 7 2,9

Turismo 0 5 2,0

Planejamento urbano e regional 0 4 1,6

Arquitetura e urbanismo 0 4 1,6

Sociologia e direito 0 1 0,4

Serviço social 0 1 0,4

Ciências humanas 9 46 100,0

Sociologia 3 11 25,5

Psicologia 2 10 21,8
(Continua)

https://bdtd.ibict.br/vufind/
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Grande áreas e áreas Teses Dissertações
Proporção da área 
na grande área (%)

Educação 1 10 20,0

Ciência política 2 8 18,2

Antropologia 0 6 10,9

Geografia 1 1 3,6

Multidisciplinar 3 35 100,0

Interdisciplinar 3 33 94,7

Ensino 0 2 5,3

Linguística, letras e artes 4 20 100,0

Linguística 0 13 54,2

Letras 3 5 33,3

Artes 1 2 12,5

Engenharias 4 12 100,0

Engenharia de produção 2 7 56,2

Engenharia elétrica 1 2 18,7

Engenharia biomédica 0 1 6,2

Engenharia civil 0 1 6,2

Engenharia hidráulica e saneamento 0 1 6,2

Engenharia mecânica 1 0 6,2

Ciências exatas e da Terra 1 11 100,0

Ciências da computação 1 9 83,3

Geociência 0 1 8,3

Probabilidade e estatística 0 1 8,3

Ciências da saúde 1 5 100,0

Saúde coletiva 0 2 33,3

Enfermagem 0 1 16,7

Fisioterapia e terapia ocupacional 1 0 16,7

Medicina 0 1 16,7

Odontologia 0 1 16,7

Ciências agrárias 0 1 100,0

Recursos florestais e engenharia 0 1 100,0

Fontes:  Catálogo de Teses e Dissertações (disponível em: <https://bit.ly/3SX0arv>; acesso em: 9 set. 2021); e Biblioteca 
Digital Brasileira de Teses e Dissertações do IBICT (disponível em: <https://bdtd.ibict.br/vufind/>).

Elaboração dos autores.

(Continuação)

https://bdtd.ibict.br/vufind/
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Estudos na área de economia (2,9% do total das ciências sociais aplicadas) são ainda inci-
pientes, podendo refletir o relativamente pequeno interesse de pesquisadores de pós-graduação 
dessas áreas sobre “plataformas digitais”, embora haja na literatura internacional estudos cada 
vez mais frequentes em “economia de plataformas” (Jia, Cusumano e Chen, 2022; Kenney, Bear-
son e Zysman, 2021; Kenney e Zysman, 2016; Kenney, Zysman e Bearson, 2020). As produções 
ocorreram na Pontifícia Universidade Católica do Rio de Janeiro (PUC-Rio), Universidade Federal 
do Espírito Santo (Ufes), UFMG, UFRGS, UnB e Unicamp. 

A área de planejamento urbano e regional também possui relativamente poucos trabalhos 
sobre o tema (1,6% do total das ciências sociais aplicadas), embora haja interesse crescente na 
literatura internacional em “urbanismo de plataformas” (Barns, 2019; Chiappini, 2020; Graham, 
2020). As produções foram desenvolvidas na Furb, Pontifícia Universidade Católica de Goiás 
(PUC-Goiás), UFRN e Universidade Salvador (Unifacs).

5 ANÁLISES 

5.1 A clusterização

O corpus geral construído contempla 397 textos, separados em 3.070 segmentos de texto, 
que apresentam 107.808 ocorrências (palavras, formas, vocábulos e expressões), contendo 7.833 
palavras, das quais 3.427 aparecem uma única vez. 

Os segmentos de texto dos resumos dos documentos encontrados foram classificados auto-
maticamente, cabendo destacar que a unidade do registro abarcou 85,60% dos 3.070 segmentos 
de textos dos resumos do corpus,14 isto é, o conjunto de todos os textos analisados (corpus) foi 
dividido de forma automática pelo programa em 3.070 segmentos de texto, dos quais 2.628 foram 
aproveitados na formação dos clusters. Foram identificados dois subcorpus (um formado pela 
classe 1 e classe 4, e outro, pela classe 2 e classe 3), conforme apresentado nos dendrogramas 
das figuras 2 e 3. 

Embora as classes 1 e 4 façam parte do subcorpus e possuam expressões representativas 
com proximidade semântica, elas são categorizadas separadamente. Na classe 1, com 34,7% dos 
seguimentos de textos, por exemplo, termos como “indústria”, “modelo de negócios”, “empresa” 

14. O documento Corpus colorido, complementar a este texto para discussão, com todos os textos iden-
tificados automaticamente pelo IRaMuTeQ, está disponível em: <https://bit.ly/3GQYs73>.
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e “gestão” aparecem como formas ativas com maior chi2 (X2 de associação dos segmentos de 
texto que contêm a palavra com a classe) e podem ser “envelopados” em uma categoria chamada 
“modelos de negócios”. Por seu turno, na classe 4, com 21,6% dos seguimentos de textos, termos 
similares também possuem chi2 considerável, como “relações trabalhistas”, “proteção”, “direito” 
e “emprego”, e tratam de “convenção das normas e regulações”.

FIGURA 2
Classes identificadas a partir dos textos relevantes

Elaboração dos autores.
Obs.:  Figura reproduzida em baixa resolução e cujos leiaute e textos não puderam ser padronizados e revisados em 

virtude das condições técnicas dos originais (nota do Editorial).
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FIGURA 3
Classes identificadas a partir dos textos relevantes

Elaboração dos autores.
Obs.:  Figura reproduzida em baixa resolução e cujos leiaute e textos não puderam ser padronizados e revisados em 

virtude das condições técnicas dos originais (nota do Editorial).

As classes 2 e 3 também fazem parte do subcorpus e possuem expressões representativas 
com proximidade semântica, porém são categorizadas separadamente. Enquanto na classe 2, 
com 28,6% dos seguimentos de textos, termos como “redes sociais”, “comunicação” e “mídias 
sociais” possuem chi2 considerável e tratam de “mudanças na comunicação e mídia”, na classe 3,  
com 15% dos seguimentos de textos, os termos que se destacam são “discurso”, “identidade”, 
“gênero” e representam “acomodação das práticas e valores sociais”.

Portanto, são quatro grupos identificados: i) modelos de negócios (classe 1); ii) mudanças 
na comunicação e mídia (classe 2); iii) acomodação das práticas e valores sociais (classe 3); e  
iv) convenção das normas e regulações (classe 4) – figuras 2 a 5. Nas subseções seguintes, serão 
apresentadas análises de conteúdo de cada uma das classes; porém, antes, cabe uma breve apre-
sentação quantitativa.



TEXTO para DISCUSSÃO TEXTO para DISCUSSÃO

25

2 8 2 9

FIGURA 4
Análise fatorial de correspondência – formas ativas por classe

Elaboração dos autores.
Obs.: 1.  A análise fatorial de correspondência apresenta as principais formas ativas das classes do corpus em um plano 

cartesiano, sendo que, quanto maior sua proximidade espacial, maior a relação entre as classes e as formas ati-
vas. “Os procedimentos executados nesta análise englobam o cálculo das frequências e os valores de correlação  
qui-quadrado de cada palavra do corpus, a partir da frequência predefinida; e a execução da análise fatorial de cor-
respondências (AFC) numa tabela de contingência que cruza as formas ativas e as variáveis” (Salviati, 2017, p. 39).

2.  Figura reproduzida em baixa resolução e cujos leiaute e textos não puderam ser padronizados e revisados em 
virtude das condições técnicas dos originais (nota do Editorial).
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FIGURA 5
Análise fatorial de correspondência dos resumos – formas ativas por classe

Elaboração dos autores.
Obs.:  Figura reproduzida em baixa resolução e cujos leiaute e textos não puderam ser padronizados e revisados em 

virtude das condições técnicas dos originais (nota do Editorial).

Os primeiros estudos produzidos sobre o tema, em nível de pós-graduação, enquadram-se 
nas categorias “modelo de negócios” e “mudanças na comunicação e mídia”, as quais, durante 
uma década, foram as únicas classes sobre o tema. Ou seja, é possível afirmar que, entre 2000 
e 2010, os estudos sobre plataformas digitais estavam centrados no entendimento das novas 
dinâmicas provocadas em mercados considerados até então tradicionais e também nas trans-
formações da comunicação.
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É apenas a partir de 2010 que a classe “acomodação das práticas e valores sociais” passa 
a ter relevância, e é só a partir da segunda metade dessa década que a classe “convenção das 
normas e regulações” surge. 

Em perspectiva acumulada (gráfico 6), de 2000 a 2021, “modelos de negócios” (classe 1) 
tem uma produção crescente e superior às demais até 2011, quando “mudanças na comunicação 
e mídia” (classe 2) tem um crescimento acumulado superior. Entretanto, a classe 4, “convenção 
das normas e regulações”, que surge relativamente tarde vis-à-vis as demais, tem um crescimento 
mais acelerado a partir de 2019 (gráfico 6). Dos 397 trabalhos, 25% enquadram-se em “mudan-
ças na comunicação e mídia” (classe 2); 23%, em “modelos de negócios” (classe 1); 20%, em 
“convenção das normas e regulações” (classe 4); e 18%, em “acomodação das práticas e valores 
sociais” (classe 3).

GRÁFICO 5
Participação das classes em relação ao total de dissertações e teses (2000-2021)
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Elaboração dos autores.
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GRÁFICO 6
Quantidade acumulada de dissertações e teses, por classe (2000-2021)
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5.2 Análise de conteúdo

5.2.1 Classe 1: modelos de negócios

A categoria “modelo de negócios” corresponde a 23% das dissertações e teses identificadas. 
Delas, 37% são provenientes da área de administração, enquanto o restante está distribuído em 
outras vinte áreas do conhecimento, de engenharia da produção a turismo. 

As plataformas digitais têm causado transformações em mercados inteiros, e “os novos serviços 
associados a essas plataformas são exemplos de como a economia digital pode oferecer oportuni-
dades para novos tipos de negócios que não somente possam atrair mercado para uma empresa 
inovadora, mas também como a sociedade pode se beneficiar disso” (Lima, J., 2020). Assim, essas 
tecnologias têm alterado a dinâmica concorrencial de mercados considerados tradicionais, o que 
é o caso dos setores audiovisual (Rocha, 2020), fonográfico (Araújo, 2011; Buiatti, 2018; Cavatti, 
2020; Santos, L. H., 2019; Silva, 2013; Silva, I., 2018) e de jornais de origem impressa (Lenzi, 2017). 

Em relação à indústria audiovisual, as plataformas possibilitaram sua evolução “para um 
ecossistema complexo, baseado em diferentes modelos de negócio e iniciativas inovadoras que 
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quebraram as fortes barreiras à entrada que caracterizavam o setor” (Rocha, 2020, p. 101). Nesse 
contexto, há trabalhos, por exemplo, que estudaram o processo de plataformização dessa indústria, 
especificamente do segmento televisivo, analisando os impactos das plataformas de transmissão 
de conteúdos via streaming, as estratégias das empresas incumbentes para manterem a posição 
de liderança no mercado e as implicações para o ambiente concorrencial (Rocha, 2020). 

Por sua vez, em relação ao mercado da música, segundo Silva, I. (2018, p. 12), as mudanças 
“deram um novo norte para o mercado e para as produções, mudando não somente, e de forma 
muito clara, a maneira” de se consumir música, senão também o próprio modo de produzi-la. 
Em relação aos hábitos de consumo de música dos usuários das plataformas de streaming, há 
dissertações que analisaram como as plataformas modificam a percepção de valor da música  
disponibilizada como serviço e evidenciam que elas “induzem protocolos de consumo de  
música diferentes: os usuários tendem a ouvir mais playlists que álbuns (...). As experiências  
de utilização dos serviços de streaming acontecem, na maioria das vezes, em contexto de deslo-
camento. Além disso, observou-se que esses serviços são fonte de descobertas de novas músicas, 
novos artistas e oferece[m] um consumo personalizado” (Santos, L. H., 2019, p. 189). No que diz 
respeito às empresas do setor, por exemplo, há trabalho que ilustrou como a gravadora brasileira 
Som Livre tentou reverter o processo acelerado de declínio, apostando na distribuição e licencia-
mento de músicas para plataformas digitais a fim de gerar novas receitas (Silva, 2013). 

Finalmente, no que toca ao mercado de jornais de origem impressa, há uma tese que apresen-
tou como as redações de diferentes perfis estão lidando com as mudanças causadas pelas novas 
tecnologias e como estão planejando seus modelos de negócios, modificando “procedimentos 
técnicos, rotinas e fluxos de trabalho e os perfis profissionais” (Lenzi, 2017, p. 272).

Outros mercados também tiveram suas dinâmicas alteradas. Há dissertações sobre as novas 
formas com que os produtos e serviços de turismo são oferecidos e consumidos (Aquino, 2019; 
França, 2020; Santos, L. da S., 2019; Vicentim, 2020), focando, por exemplo, as transformações 
causadas pelas plataformas de aluguéis de curta temporada, como o Airbnb (Barros, 2019; Campos, 
2018; Fonseca, R., 2020; Oliveira, J., 2020; Ramalho, 2019; Souza, 2021; Ziquinatti, 2019). Por 
exemplo, há trabalho que investigou as relações entre a espacialização do Airbnb e o mercado de 
aluguéis em cidades pequenas turísticas brasileiras e concluiu que “parte da circulação de capital 
que antes ficava concentrada no próprio município e contribuía para a economia local, agora se 
direciona para fundos internacionais do Airbnb” (Souza, 2021, p. 204). Outra dissertação critica as 
estratégias de marketing desta plataforma, ao escrutinar os modos de ser e viver propagandeados 
pela empresa, e conclui que eles “evocam múltiplas vantagens de manter a vida (...) em máxima 
flexibilidade e movimento enquanto atenuam, romantizam ou anulam quaisquer desvantagens 
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desse arranjo para os indivíduos e para a sociedade” (Fonseca, R., 2020, p. 154). Finalmente, 
identificou-se ainda um estudo tanto sobre a percepção de valor do usuário da plataforma Airbnb 
quanto sobre a criação destes valores pela própria empresa (Campos, 2018).

No que tange à indústria de jogos, “novas plataformas de distribuição digital, como a Steam 
para PC e as App Stores para o mercado mobile, permitiram um acesso mais fácil entre o desen-
volvedor e o público” e alteraram o padrão de consumo e produção de jogos digitais, que antes 
“eram majoritariamente desenvolvidos em alguns polos da indústria em países como Estados 
Unidos e Japão” (Zambon, 2020, p. 17). Nesse contexto, há trabalhos de conclusão de cursos de 
pós-graduação que propõem reflexões sobre o mercado de games (Jorge, 2017; Sakuda, 2016; 
Zambon, 2020).

O setor financeiro também tem sofrido mudanças profundas, sendo reformatado com base 
na lógica da plataformização. Por exemplo,

o avanço do movimento de open banking, e a consequente atração, para o setor 
bancário, de inúmeras empresas não-bancárias, as APIs [application programming 
interface] (...) permitem um ecossistema inteiro ao seu redor, além da monetização 
de ativos valiosos que as empresas mantêm com elas, possibilitando o uso inovador 
desses ativos por seus parceiros (Fernandes, 2020, p. 13).

Os fatores que influenciam a adoção da tecnologia open banking pelos usuários de serviços 
financeiros no Brasil (Fernandes, 2020) foram abordados, mostrando que “a decisão de adoção/
rejeição dos potenciais usuários [quanto] ao open banking é também influenciada pelos níveis de 
informação disponíveis sobre a tecnologia no sistema social e pelas expectativas de facilidade de 
uso e risco envolvidos em sua adoção” (Fernandes, 2020, p. 268). Outra dissertação apresentou 
como o open banking pode influenciar positivamente a eficiência na gestão de crédito em uma 
instituição financeira, “na medida em que a tecnologia permite o aperfeiçoamento do gerencia-
mento de risco na concessão de crédito” (Bauer, 2020, p. 96). 

Ainda em relação ao setor financeiro, identificaram-se trabalhos sobre fintechs (Lima, L., 2018; 
Monteiro, 2019; Oliveira, D., 2018) e crowdfunding (Pereira, 2013). Lima, L. (2018) descreveu os 
tipos de envolvimento do consumidor com as tecnologias financeiras e identificou os fatores que 
influenciam os vínculos e o uso de plataformas fintechs; Oliveira, D. (2018) avaliou como ocorre o 
processo de implantação de uma plataforma digital de pagamentos, desenvolvida por uma fintech, 
que visa promover a inclusão financeira em favelas.
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Identificaram-se estudos sobre e-commerce (Lucas, 2020; Moskorz, 2002; Petri, 2000; Tezza, 
2009). Assim, há contribuições sobre

diferentes fatores relacionados à experiência de uso de consumidores de comércio 
eletrônico, a partir de diferentes plataformas de acesso, e sua relação com a percepção 
de valor e intenção de continuidade de uso da plataforma [Mercado Livre ou Booking.
com] utilizada (Lucas, 2020, p. 76).

Há também estudos que versam sobre novas implicações para o setor de saúde, com foco em 
telemedicina (Palma, 2020), plataformas digitais para acesso aos serviços de saúde (Falvo, 2015) 
e uso de aplicativos móveis em ginecologia e oncologia (Medeiros, 2019). As plataformas digitais 
disponibilizadas em app stores, por exemplo, “têm permitido aos médicos coletar dados relatados 
pelo paciente com mais frequência, fato que permite a melhora e rapidez na assistência ao doente” 
(Medeiros, 2019, p. 16), “no entanto, existem limitações em aplicações mais complexas, como nos 
processos de tomada de decisão por profissionais (atendimento baseado em evidências científicas 
que incluem algoritmos) e no autocuidado” (Medeiros, 2019, p. 63).

O setor educacional tem sofrido alterações com o desenvolvimento de plataformas digitais 
de aprendizagem, intensificando o surgimento de modelos de negócios que impactam o setor. 
Nesse contexto, a educação a distância tem passado por transformações significativas e tem sido 
alvo de estudos. Investigou-se como o modo freemium – isto é, modelo de gestão que oferece 
produto/serviço digital gratuito como forma de atrair usuários, visando convertê-los em pagantes 
por meio de opções premium com mais conteúdo/recursos – impacta o ensino superior a distância 
(Morgan, 2016), como as novas tecnologias alteram o contexto de aprendizagem (Damasceno, 
2011; Ficheman, 2008; Fleury, 2020) e como as plataformas digitais podem ser usadas para 
expandir os limites do raciocínio criativo projetual, com a finalidade de facilitar o ensino de projeto 
arquitetônico (Souza, L., 2018).

Além da identificação de dissertações e teses que tratam das mudanças da dinâmica de 
setores considerados tradicionais, detectaram-se estudos engajados no entendimento das trans-
formações no nível da organização industrial, ou seja, os métodos de organização empresarial que 
são compatíveis com os novos desenvolvimentos tecnológicos. Assim, há estudos que analisaram 
como plataformas digitais afetam os modelos, desde a gestão de pessoas (Pereira-Filho, 2020), 
gestão de ideias (Boas, 2019), gestão do conhecimento (Esteves, 2017), gestão de contratos (smart 
contracts) (Lopes, A., 2020), gestão de relacionamento com o cliente (Monteiro, 2015), gestão 
estratégica (Kim, 2000), gestão de marcas (Coelho, 2019), controladoria (Menezes, 2001), até a 
gestão e controle de perdas de água em sistemas de abastecimento (Marques, 2021) e a gestão 
dos processos de manutenção de aeronaves (Koslosky, 2018). Outros ainda analisaram como 
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as plataformas digitais possibilitam novos modelos de negócio a partir da criação de ambientes 
digitais que favorecem os contatos e diálogos entre empresas (Peruchi, 2020; Sousa, T., 2019).

Finalmente, foram identificados estudos que propuseram o desenvolvimento de artefatos 
digitais vinculados às plataformas, tendo sido alocados nesse cluster por representarem soluções 
para modelos de negócios específicos. São trabalhos aplicados de programas de pós-graduação em 
ciência da computação (Corromeu, 2019; Pitta, 2018), engenharia elétrica (Silva, 2015), engenharia 
de sistemas e automação (Paula, 2018) e tecnologia em saúde (Falvo, 2015). Por exemplo, um deles

visa solucionar a demanda de integração de várias tecnologias voltadas para a pecuária 
de precisão computacional, com o desenvolvimento e implementação de uma plata-
forma [e-Cattle] (...) que possa ser integrada à rede de dados das propriedades rurais, 
com o objetivo de automatizar desde o recebimento de dados brutos, obtidos por 
meio de sensores, até a preparação da camada onde esses dados possam ser de fato 
utilizados para tomadas de decisão (Corromeu, 2019, p. 5).

Pitta (2018), por sua vez, apresenta uma abordagem para detecção contínua de problemas 
de conectividade entre dispositivos e nós móveis (Pitta, 2018). Todos os trabalhos citados tratam, 
portanto, de arquiteturas de plataformas digitais multilaterais de internet das coisas (internet of 
things – IoT), as quais são “responsáveis pela coleta, representação e processamento das infor-
mações de contexto providas por múltiplas fontes, liberando as aplicações e usuários da tarefa de 
manipulá-las e tornando transparente tal manipulação” (Cardozo, 2020, p. 32). Ainda em relação 
ao setor agrícola, foi desenvolvido um sistema embarcado modular para máquinas agrícolas, capaz 
de coletar dados sobre o funcionamento do conjunto trator-implemento por meio de sensores 
específicos para cada parâmetro, exibindo informações para o operador do maquinário e permitindo 
enviar informações para o gestor da empresa rural (Paula, 2018). Há ainda uma dissertação que 
descreveu um procedimento para desenvolver uma plataforma digital (chamada Curitiba Health 
Rescue) capaz de auxiliar a população a encontrar uma rede de atendimento médico, fundamen-
tando-se nos conceitos de e-health e health literacy (Falvo, 2015), e outra que desenvolveu “uma 
plataforma digital baseada em simulações em tempo real para avaliar os impactos da geração 
fotovoltaica nas redes de distribuição secundárias” (Silva, 2015, p. 14).

5.2.2 Classe 2: mudanças na comunicação e mídias

Espaços de comunicação diversos daqueles tradicionais têm sido possibilitados pelas novas 
tecnologias on-line e revelam traços e dinâmicas sociais distintas, cabendo destacar que “toda 
mudança em um contexto comunicacional mais amplo é, antes de tudo, e sobretudo, uma mudança 
da própria condição social e da racionalidade de uma época” (Costa, 2017b, p. 62). A categoria 
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“mudanças na comunicação e mídias”, à qual se refere o cluster 2 das figuras 2 a 5, corresponde 
a 25% das dissertações e teses identificadas; dentro deste cluster, 41% dos manuscritos são da 
área de “comunicação”. A classe 2, com a categoria “modelos de negócios” (classe 1), é pioneira 
no estudo de plataformas digitais. As teses e dissertações da classe 2 propõem reflexões sobre 
como as plataformas têm alterado as práticas e estratégias de comunicação, sendo a maior classe 
em termos de manuscritos acumulados (gráfico 6). 

Entre os temas abordados nas dissertações e teses, destacam-se, por exemplo, as transforma-
ções pelas quais passa o jornalismo (Acosta, 2016; Anjos, 2013; Baldioti, 2013; Coimbra, 2018; 
Fraga, 2021; Mallmann, 2005; Montenegro, 2020b; Quadros, 2013; Silva, J., 2020; Silva, M., 
2020). “Mudanças estruturais e profundas impactam [o modo] como as notícias são produzidas, 
distribuídas e consumidas” (Fraga, 2021, p. 72).

Se com o advento da internet o jornalismo na web já sofreu significativas altera-
ções, agregando novas características, próprias do ambiente digital – interatividade, 
customização do conteúdo ou personalização, hipertextualidade, multimidialidade 
ou convergência (...) –, com o desenvolvimento da web 2.0, novas possibilidades e 
demandas surgem para o jornalismo on-line, entre elas a integração às redes sociais 
(Quadros, 2013, p. 110).

Nesse contexto, há estudos sobre as estratégias interativas adotadas por rádios informativas 
por meio de redes sociais (Fraga, 2021; Quadros, 2013), inclusive estratégias de “gamificação” (do 
inglês, gamification) para transmitir informações jornalísticas (factuais ou não), de forma lúdica, 
em formato de videogame (jogo jornalístico) (Acosta, 2016) e estratégias de compartilhamento 
de conteúdo em timelines de redes sociais dos perfis oficiais de telejornais (Coimbra, 2018). Há 
também estudo crítico a respeito do “jornalismo plataformizado”, o qual mostra que os jornais 
se adaptaram ao domínio das plataformas digitais, ao assumirem uma posição too big to boycott, 
e que

a plataformização se dá pela transferência da operação para as plataformas e não 
pela incorporação da lógica em seu modelo empresarial. O conteúdo é colocado na 
plataforma, que deste se apropria, desagrega e distribui de acordo com a ação dos 
algoritmos baseados, dentre outros fatores, na interação do público (Montenegro, 
2020a, p. 199).

As plataformas digitais têm inclusive potencializado a comunicação e divulgação da ciência 
(Andrade, 2014; Carvalho, 2021; Prandini, 2020; Santos, D., 2019). Andrade (2014), por exemplo, 
discorreu sobre a comunicação científica em diferentes momentos históricos e como plataformas 
digitais – a exemplo de ResearchGate, Mendeley e Academia.edu – passaram a ganhar força, 
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apresentando também um panorama dos esforços brasileiros para criar a Plataforma Lattes. Outro 
estudo apontou as estratégias de marketing científico digital voltadas para a visibilidade e a 
divulgação científica que utilizam

ferramentas – áudio, vídeo, imagens e web social – para aumentar a visibilidade e 
a divulgação científica; como recursos midiáticos, os resumos em vídeos, cartoon, 
storytelling, ciência em quadrinhos, podcasting e os recursos da web social, Facebook, 
Twitter, Instagran, Youtube, SlideShare, LinkedIn (Carvalho, 2021, p. 126).

As novas práticas e estratégias de comunicação, participação política, deliberação e enga-
jamento mediadas por plataformas digitais também têm sido objeto de estudo (Freitas, 2017; 
Meireles, 2015; Mitozo, 2018; Sampaio, 2010; Santana, 2018; Santos, 2017; Seridório, 2016).

O surgimento de novas tecnologias e, especialmente, de plataformas digitais, trouxe e 
traz expectativas a respeito de formas diferenciadas de comunicação pelas organizações, 
inclusive na gestão pública e na política, com a perspectiva de aumentar a transparência 
entre representantes e representados e, consequentemente, de tornar eficaz e eficiente 
a comunicação entre ambos, fornecendo ferramentas de interatividade, de participação 
social, de inclusão e de cidadania (Freitas, 2017, p. 6).

Assim, é possível identificar estudos a respeito da participação e deliberação on-line (e-par-
ticipação) por meio de pesquisa empírica analisando, por exemplo, a plataforma VotenaWeb 
(Seridório, 2016); a presença de instâncias governamentais nas mídias digitais (Freitas, 2017; 
Nascimento, 2014; Oliveira, M., 2018; Santos, 2017); o orçamento municipal participativo digital 
(Sampaio, 2010); questões de transparência e participação social na comunicação entre governos 
municipais e estaduais e suas populações (Espindula, 2016; Freitas, 2017; Santos, 2017; Seno, 
2020); e consultas públicas interativas realizadas pelo governo federal brasileiro (Meireles, 2015). 
Ademais, há teses que analisaram como os parlamentos têm desenvolvido mecanismos on-line 
para participação política, desde dinâmicas internas que influenciam o processo até as próprias 
ferramentas, a partir de dois casos – Câmara dos Deputados brasileira e House of Commons bri-
tânica (Mitozo, 2018) –, e como as plataformas digitais reforçam a participação dos eleitores mais 
ativos em atividades presenciais de campanha e mobilizam eleitores inativos para a participação 
on-line (Santana, 2018). 

Novas formas de mobilização sociopolítica (Almeida, 2021; Inoue, 2019; Valente, 2018) têm 
sido possibilitadas pelas plataformas. Assim, não somente as práticas contemporâneas de intera-
ção com o Estado, mas também novos padrões de organização nas divulgações, recrutamentos 
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e disseminação de informações nas formas de mobilização e relações de grupos em contexto 
político (Almeida, 2021) e estratégias de campanha on-line (Baldioti, 2013; Valente, 2018) têm 
sido estudados.

Anúncios publicitários e marketing estão sendo modulados pelas tecnologias mais recentes, 
possibilitando outros espaços de negócios e outras práticas interativas (Kalil, 2018; Martins, 2019; 
Oliveira Junior, 2001; Rebouças, 2020; Stumpf, 2014). Há estudos sobre como o Instagram vem 
sendo utilizado enquanto ferramenta estratégica de fast fashion para aumentar a visibilidade, por 
exemplo, da fina moda (Rebouças, 2020).

Finalmente, cabe ainda frisar estudos relacionados a estratégias de comunicação para fins 
educacionais, destacando o uso de jogos digitais (Azoubel, 2018; Costa, 2017a), plataformas 
de ensino on-line pedagogicamente orientadas para atividades comunicativas (Silva, A., 2019) e 
práticas de letramento digital (Alves, 2019).

5.2.3 Classe 3: acomodação das práticas e valores sociais

O avanço da internet contribuiu sobremaneira para que hábitos e gostos sofressem alterações, 
criando novas formas de se relacionar e se comunicar socialmente. Novos impulsos ao consumo 
foram gerados, abrindo uma série de motivações, necessidades, vícios e emoções. Com a prolife-
ração das plataformas de mídias sociais, as práticas e valores sociais ganharam novas dimensões, 
com a produção e consumo de conteúdo, sobretudo amador. Zuboff (2019, p. 513) lembra que 
“a conexão digital se tornou um meio necessário de participação social” e que as mídias sociais 
foram projetadas para envolver e reter pessoas de todas as idades, e moldam as subjetividades e 
sentimentos como reconhecimento, aceitação, pertencimento e inclusão. 

A categoria “acomodação das práticas e valores sociais” refere-se ao cluster 3 dos gráficos 
2, 3 e 4 e figura 2, e corresponde a 18% das dissertações e teses identificadas. Delas, 28% são 
provenientes da área de comunicação, 18% da área multidisciplinar, e o restante está distribuído 
em outras catorze áreas do conhecimento, da psicologia à sociologia. As dissertações e teses desse 
cluster analisaram, a partir de recortes distintos, as experiências e interações sociais por meio 
de diferentes plataformas, como YouTube, WhatsApp, Twitter, Twitch, Tumblr, Tinder, Instagram, 
Facebook e outras. Uma tentativa de organizar os principais temas presentes nesses estudos, por 
plataforma digital, é proposta no quadro 2. 
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Identificaram-se temas como raça, racismo e negritude. Há análises sobre vídeos com falas 
antirracismo disponibilizados por youtubers negras (Costa, H., 2019; Moreira, 2019), as quais 
mostram que “as influenciadoras digitais estão no universo da conectividade em um novo mundo 
que se abriu no século XXI, [pois] antes da era digital o mundo estava no poder das grandes mídias 
de comunicação de massa e o público só tinha acesso à informação fornecida por esses grupos” 
(Moreira, 2019, p. 141). Portanto, as plataformas deram voz a grupos socialmente marginalizados 
e excluídos, a exemplo das adolescentes obesas (Oliveira, 2019).

À mesma conclusão pode-se chegar a partir dos trabalhos que analisaram discursos, narrativas 
compartilhadas e comportamentos virtuais de PcDs. Há estudos, por exemplo, que analisaram as 
narrativas de mães de autistas (Freitas, B., 2020), a construção dos sentidos por sujeitos surdos em 
enunciados retirados do WhatsApp (Cardoso, 2021), e os conteúdos publicados por cadeirantes 
em plataformas digitais (Pereira, D., 2019).

Um conjunto de dissertações e teses trata de questões relacionadas à sexualidade, identi-
dade de gênero e orientação sexual. Além de dar voz às questões feministas, analisando debates 
sobre temas considerados íntimos e “tabulizados” (Miranda, 2018), dissertações verificaram, por 
exemplo, de que forma as mulheres se apropriam de conteúdos feministas compartilhados em 
redes sociais (Marx, 2021), e por que mulheres vítimas de violência de gênero publicam relatos 
revelando sua narrativa em plataformas digitais (Mánquez, 2020). Esses e outros estudos mostra-
ram que plataformas virtuais têm permitido novas práticas sociais e discursivas, possuem impacto 
nas subjetividades e, inclusive, evidenciam que são instrumentos de agenciamento políticos de 
gênero (Seffrin, 2019) e de ressignificação do self, através da publicação de narrativas de mulheres 
violentadas física, sexual ou simbolicamente (Mánquez, 2020).

Ainda em relação ao tema sexualidade, identidade de gênero e orientação sexual, citemos 
um estudo que buscou conhecer o processo de legitimação da arte drag mediante a análise inter-
pretativa de imagens e textos compartilhados por drag queens em plataformas de mídias sociais 
(Badiola, 2021) e outro que apresentou dados nas estruturas discursivas publicadas e comentadas 
em plataformas digitais que incorporam a visibilidade de lésbicas, gays, bissexuais, transexuais, 
travestis, transgêneros, queer, intersexuais, assexuais e outras diversidades (LGBTQIA+) na publi-
cidade contemporânea (Silva, E., 2020). Outros ainda examinaram o testemunho de práticas 
sexuais virtuais (Martins, 2020; Pereira, C., 2019), analisando a produção corpóreo-discursiva do 
prazer íntimo e erótico em plataformas digitais, concluindo que o novo panorama tecnológico e 
seus imperativos da visibilidade e hiperexposição de corpos e suas intimidades produzem novas 
subjetividades (Pereira, C., 2019).
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Discursos de ódio e agressividade nas interações virtuais também foram objeto de estudo. 
Há dissertação que buscou entender as novas interações sociais e a propensão para conflitos 
em plataformas de mídias sociais, e concluiu que há elementos que potencializam a ocorrência 
desses conflitos (Andrade, 2020); e outro que estudou a conformação do linchamento virtual na 
sociedade brasileira (Barberino, 2017). 

5.2.4 Classe 4: convenção das normas e regulações 

A categoria “convenção das normas e regulações” refere-se ao cluster 4 das figuras 2 a 5,  
e corresponde a 20% do corpus, sendo que 72% destes trabalhos provêm de programas de  
pós-graduação em direito.

A categoria trata das mudanças normativas e de regulação provocadas pelas novas tecno-
logias digitais no sistema capitalista e suas forças produtivas, sobretudo as relações de trabalho 
(Barreto Neto, 2020; Cordeiro, 2019; Kalil, 2019; Moda, 2020; Morais, 2018; Vaclavik, 2020). 
Identificaram-se estudos sobre os novos elementos fáticos jurídicos, destacando-se a intermediação 
do trabalho humano por meio de tecnologias algorítmicas (Araújo, 2019; Coutinho, 2021; Franco, 
2020; Moda, 2020; Scapini, 2020), possibilitando novas formas de trabalho, como o crowdwork 
e o work on demand (Araújo, M., 2020). Ademais, tais tecnologias têm impactado o processo  
de mercantilização de atividades econômicas distintas, não apenas nas atividades de entregas de 
alimentos (Moura, 2021; Reis, 2020; Silva, J., 2021) e no transporte individual privado de passa-
geiros (Barbosa, 2020; Carneiro, 2020; Kramer, 2017; Medici Neto, 2017), mas também em outras 
atividades do setor de serviços, como a advocacia (Silva, M., 2018), o jornalismo (Cruz, 2019) e os 
serviços audiovisuais (Saikali, 2020). Portanto, essa categoria trata dos desafios para incorporar 
essas mudanças ao sistema legal brasileiro.

Especificamente em relação ao setor de transporte individual privado, ao se considerar a 
relação espaço-tempo (Cordeiro, 2019), compara-se o caso chileno ao brasileiro (Unda, 2020) e 
analisam-se as realidades dos motoristas de Belo Horizonte (Rodrigues, 2019), Fortaleza (Costa, J., 
2019), São Paulo (Kalil, 2019), Campinas (Castro, 2020), João Pessoa (Barros, 2020), Natal (Fonseca, 
W., 2020), Rio de Janeiro (Santos, E., 2020) e Porto Alegre (Scapini, 2020; Vaclavik, 2020). Todas 
essas pesquisas destacam a precarização do trabalho dos motoristas de aplicativos, caracterizando 
pejorativamente o fenômeno de “uberização”, corroborando que o direito do trabalho tradicional 
está em crise (Chaves, 2020; Morsch, 2020; Robles, 2020; Silva, J., 2018). Fala-se, por exemplo, 
em “empresariamento da informalidade” (Vaclavik, 2020), “autoempreendedorismo” (Santos, 
E., 2020) e “microempreendedorismo precário” (Siqueira, 2020) e se questiona se os trabalha-
dores da era digital são realmente autônomos ou devem ser considerados empregados (Soares, 
2020). Apenas duas dissertações apresentam o marcador racial, expondo os efeitos do racismo 
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estrutural na era digital ao revelar que a disparidade de oportunidade, tratamento e rendimento 
no mercado de trabalho entre negros e brancos, na nova modalidade de trabalho em transporte 
por plataformas digitais, tornou-se mais um instrumento de labor precário e informal ofertado 
ao negro, que resta segregado em lugar subalterno e precário no mercado de trabalho brasileiro 
(Ortiz, 2020; Santos, E., 2020).

No processo de adequação das normas e regulações,

o que se vê é uma tentativa recorrente de se descaracterizar essas novas relações 
[de trabalho mediado por plataformas digitais] para relações civis, com o objetivo de 
afastar a competência da Justiça do Trabalho para julgá-las. As empresas de tecnologia 
afirmam que os trabalhadores, que na concepção delas não são trabalhadores, atuam 
por conta própria, apenas [se] utilizando da plataforma para fins de conexão com a 
pessoa que está solicitando o serviço (Araújo, M., 2020, p. 117).

Há uma manifesta e deliberada atuação das empresas controladoras das plataformas voltadas 
a minimizar as responsabilidades empresariais (Araújo, 2019), e as empresas controladoras das 
plataformas transferem aos “obreiros digitais” os riscos do negócio, o ônus de arcar com os custos 
dos meios de produção (Daun, 2021). 

Justamente para problematizar os impactos negativos dessas plataformas na qualidade do 
trabalho (Melo, 2021), no meio ambiente do trabalho (Lima, F., 2020), e no próprio mercado  
de trabalho do “infoproletariado” (Maior, 2020), ou “cibertariado” (Silva, F., 2021), alguns estu- 
dos de conclusão de curso de pós-graduação analisam a importância da intervenção estatal regu-
latória sobre os aplicativos e a relação jurídica entre trabalhados e controladores das plataformas 
(Borges, 2018; Lima, A., 2020; Paviani, 2021; Rosa, 2020; Silva, J., 2020). Estes trabalhos versam 
sobre os direitos (trabalhistas) dos motoristas (Araújo, 2019; Nascimento, 2019; Queiroz, 2021; 
Rodrigues, 2021) e sobre as vias adequadas para solucionar conflitos entre motoristas contratados 
pelo aplicativo e empresa controladora da plataforma (Leme, 2018). Inclusive, há dissertações 
que averiguam as decisões judiciais (Abramides, 2018; Kammer, 2021; Silveira, 2021) e desta-
cam o entendimento de que caberia à Justiça do Trabalho a solução de eventuais litígios entre 
os trabalhados da gig economy e os controladores das plataformas digitais (Araújo, M., 2020; 
Coutinho, 2021), embora turmas do Tribunal Superior do Trabalho tenham proferido decisões não 
reconhecendo o vínculo empregatício entre motoristas e plataformas, por exemplo (Coutinho, 
2021). Tem-se observado, pelas decisões judiciais, que o debate tem sido desfavorável aos traba-
lhadores (Kammer, 2021; Soares, 2020). Há, pois, controvérsias sobre a questão e estudos que 
apresentam como “híbrida” a natureza jurídica das relações entre os motoristas de aplicativos 
e as plataformas digitais, necessitando tais vínculos, portanto, de uma legislação própria, por 
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não se encaixarem nas figuras jurídicas existentes no ordenamento brasileiro (Silva, P., 2020).  
A inviabilidade de aparatos regulatórios estatais sobre as atividades de economia compartilhada 
tem sido alegada para defender a autorregulação das empresas controladoras das plataformas 
de transporte (Medeiros, 2018).

Outras questões, como investigar se o Código de Defesa do Consumidor constitui um instru-
mento apto a tutelar o consumidor na relação de consumo com motoristas de aplicativos, também 
têm sido objeto de investigação (Santos, K., 2019). Em se tratando de acesso à Justiça para lidar 
com litígios, há pesquisas que investigam a transposição das formas de resolução de conflitos do 
mundo físico para o virtual, analisando os tribunais on-line (on-line dispute resolution) – Lopes, P. 
(2020) e Passos (2021) –, revelando que a “virtualização dos métodos de resolução de conflitos 
pode gerar problemas relacionados à redução da importância do papel da jurisdição, diminuição 
do acesso ao controle jurisdicional, enviesamento das partes no ambiente digital e ampliação de 
assimetrias informacionais entre litigantes habituais e eventuais” (Passos, 2021).

Além das questões já apontadas, as teses e dissertações também tratam das normas em maté-
ria tributária da economia digital (Santos, J., 2020). Por exemplo, há pesquisas sobre as operações 
das plataformas e o conflito entre Imposto sobre Circulação de Mercadorias e Serviços (ICMS) e 
Imposto sobre Serviços de Qualquer Natureza (ISS) (Araújo, R., 2020; Castro, 2018; Neves, 2019; 
Santos, J., 2020), o tratamento dos rendimentos da computação em nuvem (Tamanaha, 2017), a 
regulação e tributação de criptomoedas (Maffini, 2020; Uelze, 2020), o combate ao planejamento 
fiscal abusivo das transnacionais no âmbito da economia digital (Hinrichsen, 2019) e sobre a 
relevância do mercado consumidor na determinação do direito às bases tributárias na economia 
digital (Figueiredo, 2020).

Ainda neste cluster de teses e dissertações, estão aquelas que investigam como os direitos 
humanos estão sendo afetados e promovidos na sociedade digital (Ferra Júnior, 2020), com des-
taque para aqueles ligados aos temas descritos adiante.

1) Liberdade de expressão (Barroso, 2021; Braga, 2018; Ferreira, F., 2021).

2) Intimidade, honra e imagem dos indivíduos (Braga, 2018).

3) Mobilidade urbana (Diniz, 2020).

4) Meio ambiente de trabalho seguro e saudável dos laboristas (Lima, F., 2020; Rodrigues, 2021).

5) Proteção aos dados pessoais enquanto expressão do direito à privacidade (Camargo, 2020; 
Fonseca, 2021; Lima, A., 2020; Silva, B., 2019).

6) Acesso à Justiça (Lopes, P., 2020).



TEXTO para DISCUSSÃO TEXTO para DISCUSSÃO

41

2 8 2 9

Nesse contexto, há dissertações que apresentam “proposta de regulação que busca elevar o 
nível de proteção dos direitos fundamentais ligados à proteção de dados pessoais dos usuários a 
partir da vedação à gratuidade compulsória desses serviços” (Camargo, 2020, p. 16). 

Em se tratando de dados, as novas tecnologias digitais têm permitido converter diversos 
aspectos da vida humana e não humana em dados passíveis de serem posteriormente trans-
formados em informação, a chamada dataficação, transformando-os em matéria-prima. Certas 
plataformas digitais extraem, armazenam e processam quantidades massivas de dados – caso do 
Facebook (Fonseca, 2021) –, e utilizam instrumentos psicolíticos para influenciar diretamente o 
comportamento dos indivíduos que usam suas plataformas (Praxedes, 2020). Assim, há trabalhos 
que investigaram o papel de agências reguladoras (como a Federal Trade Commission, nos Estados 
Unidos) na proteção à privacidade on-line e à competição em mercados digitais (Fonseca, 2021).

Do ponto de vista concorrencial, estudos visam entender se o acesso a dados e seu uso 
constituem problemas concorrenciais e se os instrumentos do direito e as normas antitruste são 
capazes de lidar com essa dinâmica (Duarte, 2020; Rodrigues, 2016), ou seja, versam sobre a 
concentração do poder econômico.

Além dos estudos críticos ao modelo hegemônico da economia política das big techs (Duarte, 
2020; Rodrigues, 2016), há uma corrente emergente que analisa o movimento de cooperativismo 
de plataforma, defendendo o uso alternativo das tecnologias digitais (Santos, 2021), estudando 
casos como os da plataforma Cataki, que é uma plataforma que conecta pessoas e organizações 
com catadores de recicláveis; Moeda, uma iniciativa que facilita o acesso a financiamento e oferta 
apoio técnico a projetos de comunidades locais, utilizando blockchain e criptomoeda; e a Cooper-
táxi-BH, uma cooperativa de taxistas (Santos, 2021).

6 CONSIDERAÇÕES FINAIS

Este texto para discussão apresentou um levantamento semissistemático da produção de 
dissertações e teses defendidas no Brasil voltadas ao tema “plataformas digitais”. Identificou-se 
uma tendência de crescimento da produção, bem como sua concentração regional e institucional, 
em padrões semelhantes aos da produção científica nacional geral. 

Foram nomeados quatro grandes clusters, que dividem 85,60% dos 397 trabalhos que com-
põem o corpus: i) modelos de negócios; ii) mudanças na comunicação e mídia; iii) acomodação das 
práticas e valores sociais; e iv) convenção das normas e regulações. Além de todos apresentarem 
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um crescimento em termos absolutos, ao longo das últimas duas décadas, também foi possível 
observar três pontos que merecem destaque, conforme descrito a seguir. 

1) Os primeiros estudos pertencem aos clusters “modelo de negócios” e “mudanças na comunica-
ção e mídia”, os quais, durante uma década, dominaram a pesquisa sobre o tema no Brasil; ou 
seja, os olhares acadêmicos estavam voltados a entender as novas dinâmicas provocadas em 
mercados considerados até então tradicionais, e também as transformações na comunicação.

2) Observa-se uma aceleração recente da produção acadêmica relacionada à “convenção das nor-
mas e regulações”, sobretudo destacando-se o entendimento sobre as mudanças e os impactos 
reais trazidos pelas plataformas digitais ao mundo do trabalho, aos direitos fundamentais, à 
tributação da economia digital e à concorrência, e os desafios para incorporá-las ao ordena-
mento jurídico brasileiro.

3) Embora os clusters tenham predominância de certa área do conhecimento – 37% dos manus-
critos em “modelos de negócios” são da área de administração, 41% de “mudanças na comu-
nicação e mídia” são da área de comunicação, 28% de “acomodação das práticas e valores 
sociais” são da área de comunicação, e 72% dos manuscritos de “convenção das normas e 
regulações” são da área de direito –, o entendimento sobre plataformas digitais requer conhe-
cimentos a partir de lentes teóricas e análises empíricas propiciadas por distintas disciplinas, que 
passam a ser complementares, dada a complexidade do objeto, conforme também identificado 
em revisões de literatura internacionais.

A partir desses pontos, propomos recomendações para a comunidade acadêmica e para 
formuladores de políticas públicas. 

Em relação ao primeiro grupo, reafirmam-se as recomendações propostas por Reuver, Sørensen 
e Basole (2018), explicitadas a seguir. 

1) Avançar na clareza conceitual, fornecendo definições que especifiquem a unidade analítica, o 
grau de “digitalidade” e a natureza sociotécnica das plataformas digitais. 

2) Definir o escopo adequado dos conceitos de plataforma digital, estudando plataformas em 
diferentes níveis de arquitetura e em diferentes configurações setoriais. 

3) Avançar no rigor metodológico, empregando estudos de caso, estudos longitudinais e mode-
lagem orientada por dados. 

Além dessas recomendações gerais, há algumas específicas para certas disciplinas, que, de 
acordo com o levantamento por nós realizado, poderiam estar engajadas de forma mais contun-
dente nos estudos de plataformas. Por exemplo, contribuições da geografia são tímidas, e ao menos 
três linhas poderiam ser exploradas pela comunidade acadêmica nacional, como resumido a seguir. 
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1) Estudos focados nos nexos digitalmente mediados por plataforma que produz e distribui valor 
entre territórios, ou seja, caberia operacionalizar o conceito de redes digitais de valor. 

2) Estudos centrados nas profundas transformações na urbanização causadas pelas plataformas 
digitais, ou seja, que centralizam os esforços na compreensão da dinâmica do urbanismo de 
plataformas. 

3) Estudos que utilizam modelagem orientada por dados para identificar determinantes locais que 
atraem plataformas (Silva Neto, Chiarini e Ribeiro, 2022).

Especificamente em relação às ciências econômicas, incentivo às pesquisas que vão além de 
uma visão “ortodoxa” das plataformas – isto é, aquelas focadas em mercados bilaterais (two-sided 
markets) e estrutura industrial – deveria ser priorizado, para avançar em pontos como aqueles 
sugeridos por Koskinen, Bonina e Eaton (2019). 

1) Como alavancar o potencial de desenvolvimento das plataformas digitais. 

2) Como as plataformas do Sul Global se diferenciam das do Norte Global e quais suas impli-
cações institucionais.

3) Como as plataformas transacionais exacerbam desigualdades. 

4) Quais as alternativas, em termos de governança, às plataformas digitais privadas.

5) Como as plataformas digitais controladas por empresas estrangeiras, ao se transformarem em 
infraestrutura nos países do Sul Global, impactam o processo de desenvolvimento local.

Ainda em relação às ciências econômicas, avenidas de pesquisa possíveis na área de economia 
e indústria, segundo sugestão de Kenney et al. (2019), são resumidas a seguir. 

1) Investigar como incumbentes não plataformizados podem resistir a novos entrantes em mer-
cados tradicionais.

2) Pesquisar o ciclo de vida do ecossistema de plataformas a partir das relações entre o proprietário 
e os usuários/complementadores.

Ademais, conforme apontam Cutolo e Kenney (2021), outras possibilidades de investigação, 
do ponto de vista da inovação e do empreendedorismo, dizem respeito aos pontos seguintes.

1) Interação entre as plataformas e os empreendedores nessas plataformas (complementadores 
ou terceiras-partes).

2) Necessidade de melhor compreender as experiências dos empreendedores dependentes de pla-
taformas digitais, investigando suas estratégias de desenvolvimento tecnológico e examinando 
como eles lidam com novos tipos de risco e incerteza. 
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Outro enfoque importante, conquanto ausente de nosso levantamento, é o entendimento das 
plataformas digitais como infraestruturas. Este enfoque é tradicional da sociologia e dos estudos 
sociais da ciência. Há temas de pesquisa importantes em aberto, a exemplo dos mencionados em 
Plantin et al. (2018) e trazidos a seguir. 

1) Como as tecnologias da informação auxiliaram a “plataformização” de indústrias intensivas 
em capital. 

2) Como são os conflitos e a subducção entre infraestruturas e plataformas em vários setores. 

3) Como a plataformização da infraestrutura pode afetar os princípios tradicionais das infraestru-
turas (universalidade de acesso, caráter público e estável), consequentemente impactando os 
fundamentos estabelecidos de justiça social.

Por seu turno, com relação à política pública, as recomendações se concentram na política 
científica. O tema “plataforma digital” vem ganhando importância, escala e escopo nos últimos 
anos na comunidade científica brasileira. Ao mesmo tempo, sua produção continua concentrada 
regional e institucionalmente. No que tange à concentração regional, a política científica deveria 
fomentar linhas de investigação sobre plataformas digitais que mitigassem a desigualdade regional, 
por exemplo, criando linhas de fomento específicas para as regiões Norte, Nordeste e Centro-Oeste. 
Isto permitiria que pesquisadores destas regiões tratassem das plataformas digitais a partir de 
suas perspectivas locais, quer para endereçar problemas locais, quer para participar da discussão 
global sobre os processos de plataformização que afetam regiões e territórios de formas distintas.

Por fim, com relação aos formuladores de políticas e gestores públicos, pode-se refletir sobre 
o papel do Estado de maneira geral, tendo em vista o aprofundamento dos processos de platafor-
mização. O crescimento do cluster de regulação e normas aponta diretamente para a necessidade 
de um maior envolvimento do Estado com os processos de plataformização, criando-se o arca-
bouço legal necessário para acomodar as possibilidades técnicas às necessidades sociais do país. 
Mesmo o crescimento dos outros clusters, como os de valores e hábitos e os de mídia, indicam 
uma necessidade indireta de engajamento estatal, transformação e regulação.

No entanto, conforme ressaltado por van Dijck, Poell e Wall (2018), o Estado é também um 
desenvolvedor e utilizador de plataformas digitais. Portanto, seu envolvimento vai além de ape-
nas regular os processos de plataformização em suas múltiplas instâncias. Compreender como o 
Estado pode alavancar os processos de plataformização em prol do bem comum é fundamental, 
e esta é tanto uma lacuna epistêmica (com algumas exceções presentes no cluster de mídia e 
comunicação) quanto uma lacuna no conhecimento prático de construção das políticas públicas.
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Missão do Ipea
Aprimorar as políticas públicas essenciais ao desenvolvimento brasileiro
por meio da produção e disseminação de conhecimentos e da assessoria

ao Estado nas suas decisões estratégicas.


